[bookmark: _GoBack]
EMENTA DA DISCIPLINA 

Universidade Federal do Rio de Janeiro IE - PPED




Inovação e Gestão Ambiental 

Professor: Alexandre d’Avignon

Bimestre: 

Horário: 




            Ementa: Os instrumentos regulatórios de meio ambiente e seus aspectos relacionados ao estímulo a inovação como instrumento de mitigação de impacto ambiental e indução a tecnologias cada vez mais limpas. A normalização sistêmica de meio ambiente como ferramenta de identificação dos aspectos ambientais e elemento de ordenamento das atividades econômicas, especialmente a industrial e a de serviços. Sistemas de gestão ambiental voltadas para inovações de processos e produtos com foco na ruptura de tecnologias ou gestão obsoletas ambientalmente. Taxonomia das inovações com foco na conservação ambiental. A regulação como instrumento de ruptura com paradigmas tecnológicos consolidados. O papel dos incentivos na consolidação de novas rotas tecnológicas como instrumento de combate a tecnologias maduras, mas ambientalmente inapropriadas. A conformação de conceitos como o desenvolvimento sustentável desde seu surgimento até atualidade, comando e controle e mecanismos de regulação do meio ambiente identificando-se os apelos à inovação e mudanças de rotas tecnológicas. A crença na solução tecnológica para os problemas ambientais versus a irreversibilidade dos danos e exauribilidade dos recursos.  Os limites do crescimento econômico, os pontos de ultrapassagem desses limites, a irreversibilidade do processo e a capacidade de suporte. A gestão internacional do meio ambiente e a necessidades de generalização uso das tecnologias ambientalmente mais limpas disponíveis. Criação de mecanismo de liberação de proteção patentária de tecnologias ambientalmente saudáveis disponíveis. Criação de sistema internacional de inovação para desenvolvimento de tecnologias cada vez mais limpas. A gestão ambiental e os processos de inovação tecnológica e de gestão para o aprimoramento da relação do sistema econômico e o meio ambiente. Os mecanismos de estímulo à inovação e a difusão destas por meio de instrumentos de regulação ou incentivo. Negociação dos instrumentos de gestão ambiental pública e empresarial associada à tipologia da organização e a dinâmica de absorção de tecnologias cada vez mais limpas.




Objetivo: Avaliar os mecanismos de estímulo à inovação associados ao meio ambiente.  Criação de políticas nacionais e de gestão do meio ambiente que incentivem a inovação voltada para criação de tecnologias cada vez mais limpas. Identificar instrumentos de estímulo à inovação técnica e de gestão voltados para conservação ambiental e utilização racional e vocacional dos recursos naturais. Discutir novos modelos de desenvolvimento vocacionais, abandonando as concepções tradicionais de dominação do meio ambiente.


Avaliação: Trabalho final de 20-30 páginas, espaço. 1,5, em Calibri 11, analisando os instrumento de gestão de pública e empresarial de meio ambiente sob a ótica da inovação ambiental .Com essas informações propor mecanismos de ajustes da política pública, ou propor alternativa. Leitura e participação ativa em discussão durante a disciplina (qualitativa).
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